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o Contador Edison
LIm Instrumento Cieun fico pode ter lim aspecto cvtct ico i rn-

prevsionante, o que aliado à descrição do xeu princípio de fun-
cionamento, torna o seu estudo, ou a sua pov.c. verdadeiramente en-
tusiasmante. ~las não der.a de ser interev.ante um Instrumento
CIentifico que, aprov Citando apenas um conhecido fenómeno II\ICO

tendo um engenhoso aspecto construtix o, mas tendo um desenho Icio.
e tendo <ido utilizado apenas durante cerca de dez anos no final do
século dezanove, fOI cnado para ajudar a tran-formar num negocio
renta. el o pnmelro sistema de iluminação electnca barato para casas
e escritórios - O sistema de Edi-on.

Para competir. com \ antagem. com o
sistema de iluminação a ga\ nas habi-
taçõe-, ja instalado em muitas zona- po-
pulacionai-. Thomas Edison ( 18'+7-1931 )
de-enx oh eu um sistema de iluminaçâo
eléctrica em que te\ e de adaptar os -eu-
componentes para obter um \I\tema
produtor e distribuidor de electricidade
e fi LI e n te e p e rmil in ti o u 111a b o a e x-
ploração comercial. Era um sistema eléc-
trico completo. em corrente contmua e a
tensão constante.

Enquanto que para a iluminação a g~í
das habitações e escritório- já existia um
aparelho capaz de medir a quantidade de
2:ás fornecido du rante um determinado
~

intervalo de tempo. para o sistema de
iluminação em corrente contínua que
estava a desenv 01 ver T. Edison teve de criar um contador o contador
EdisOJ1.

O contador Edison começou a ser de-envolv ido em 197H e liceu
pronto em 1882. Estava baseado na let quantitativa de Faraday para a
electrólise. que estabelece a proporcionalidade entre a quanudadc de
electricidade (Q = 11) e a rnasva de material deposuado A\Slm,

8 conhecido o aumento do peso de um eléctrodo durante um me-, era
~ pO\\Í\'eI determinar o valor da intensidade da corrente eléctrica total
O fornecida durante es<.,etempo. e admitindo que, devido ao regulador
~
co Edison, a tensão da rede de distribuição era constante, podia-se
~
LU determinar o valor da energia eléctrica consumida pelo cl iente na
~ ,
~ iluminação. E claro que era um Instrumento de Medida aphcavel
c5 somente num sistema eléctrico em corrente contínua. como o
co
C") dcsenvol vide por T. Edison.

No contador de Edison era utilizado um voltârnetro, inicialmente
w de sulfato de cobre com placas de cobre, mas depois foi utilizado um
~ \ oltâmetro de sullato de finco com placas de zinco. Asvirn, a corrente
O eléctnca a entrada da instalação do consumidor era div idida com o
U auxílio de uma revivtêncra em banda metáhca (R), passando uma
~~ pequena parte em doi) voltârnetros, mas estando cada voltâmetro em
U
Ll.J série com uma bobina em fio de cobre (r). A presença da pequena
___J

LU

revistência eléctrica da bobina de fio de cobre cm série com o
voltâmetro dc-ünava-se a garantir uma compensação da variação da
revrstênc ia do voltametro com a temperatura ambiente, e a formar
com o voltamctro um conjunto que apresentava uma re istência
eléctrica. tal que, em paralelo com a resistência metálica (R). garantia
que apenas passava no voltârnetro um milésimo da corrente total
fornecida a instalação de iluminação.

Para impedir li congelação do electrólito durante os dias frios,
existia um Interruptor brmctálico (B l, em cobre e zinco sobrepostos.

que abaixo de determinada tem-
peratura ligava o circuito de uma lâm-
pada (L), destinada a fornecer calor.
até que a temperatura voltasse a ser
suficiente para provocar a abertura do
interruptor bimetálico,

Ali fim do mê a empresa dis-
tribuidora de luz eléctrica recolhia um
dos frascos que ser: iam de \ oltâ-
melros e continham o eléctrodos.
de tinando-se o outro a contraprova
do valor acumulado da intensidade de
corrente eléctrica fornecida. a Cen-
trai eram pe ados os eléctrodos.
Atendendo à extensão da rede de
consumidores ser . ida por cada
empresa. isto tornava-se uma ope-
ração incomoda e demorada. o que
aliado à falta de um \I\tema de leitura

directa obriaava o consumidor a ler de acreditar na honestidade da.....

empresa. Perante o publico o contador Edi-on, baseado num procev.o
electroquumco, nunca fOI um SUCC\\O e acabou por ser -ub tituído
por ccntadores mtegradore- electromecânicos.

Atendendo ao curto período de apl icação do contador Edivon. e
apesar do mtcrcvsc do seu pnnupio de tuncionarnento, a importância
deste Instrumento Cientifico esta ligada, também. J\ condições
econónuca-, e SOClal\ do seu de-em oh imento. Quando o 111\ entor
procurou mel horur um negocio rentável o fornecimento de ilu-
minação à\ habitações e ao\ e-critorio- nece--itou de de-eu. olver
também um aparelho que mediv.e. Junto do consumidor, uma grandeza
fívica directamente relacionada com o bem \ endido durante um
interx alo de tempo con iderav el. O facto do negocio ri\ ai - a ilu-
minação a gá'i ler já um aparelho de medida de leitura directa, pre-
ciso, fiável, aceite pelo público c em vias de normali/açâo. apenas
tornava a existência de um contador mais necev.ária para que a ilu-
minação eléctrica pudewe ser, também. um produto comercial. O re-
sultado final foi um Instrumento Científico, de concepção engenhosa,
mas que, em pouco tempo, \e tornou obsoleto. Este lnvtrumento
Científico, conjuntamente com o sistema de iluminação eléctrica de
Edison, pertence agora à Historia da Electroternia. ri
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Breves Reflexões sobre o Apagão de Maio
o apug ão na rede l: léctrica nacional te\ e conse-

quências eventualmente prejudiciais. em circunxtâncius
particulares muito diferenciadas. Mostrou. no entanto.
a extrema depc ndê nc iu da actual estrutura social
relativamente ao fornecimento de energia eléctrica. Não.
é novidade nenhuma esta constatação. Mu- chamou a
atenção das sens ib i l idudc-, e conxc rê nc ias para a
importânc ia da qualidade de <crviço das redes eléctricu-.
Revelou a justificação em inv e-timcntos de prev cnção
com sistemas de geração em CJI.,O de emergência, corno
fundame 11to das 111e Ihore-, condiçõe-, de sê g U rn 11's'U (na
saúde. 110 armazenamento de informação. na mobi Iidade
<ocie tal). A e.lectric idude constitui um suporte cner-

gético ev-cnc ial ~l\ ida moderna. Tamanha ~ e~ a \ i-
tulidade que o apagão lev ou inúmeros comenradore ....da
sociologia do dia-a-dia a proferir e pre ....sões de perfeita
dexadupração Ü sociedade tecnológica que tanto ex-
pioram. Leram-se ufirmuçôcs c dcducõe-, que dax :.111\

vontade de rir para quem anda por dentro dos 111\::-

cam-mos tecnolóuico-, c conhece a~ Irauilidude.s dos
~ ~

cornportumcnto-, matcruris. Todax ia saldaram-se po-
siti . a-, algumas Interpretações bem-humoradas. Entre
estes an a l ivt a-, do lado í re.sc o das d es v c n tur a-,
cncontrum-se 0\ cartonistas. Corno aqui se exemplifica
no melhor e-ulo d.i crítica do-. U\OS e COstU111es pelo
traço da arte COI11 ciênciu.
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o humor de Bandcu a no "Diário de NnlÍl'I.1\".
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